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O XIV Congresso Nacional da Pastoral Familiar, 
que reuniu em São Luís-MA (26–28/10/2014) cerca 
de mil e quinhentos congressistas – incluiu em sua 
programação a celebração do jubileu de prata da 
organização desta nossa pastoral na Igreja do Brasil.

A coordenação do XIV Congresso me pediu 
que, embora de maneira breve, ajudasse os partici-
pantes a fazerem a memória dos fatos, das pessoas 
e das ações que marcaram significativamente esses 
25 anos. Após a apresentação de minha (limitada) 
síntese, muitos me pediram que colocasse no papel 
o relato e o disponibilizasse através desta coluna. 
Eis a primeira parte:

Uma história que começou em Belo Horizonte
Na Exortação Apostólica Familiaris Consortio, 

publicada em 22 de novembro de 1981, São João Paulo 
II colocou os princípios basilares da Pastoral Familiar. 
Em encontros com grupos do episcopado brasileiro, 
aproveitava o ensejo para lembrar a urgência desse 
trabalho em favor das famílias. Diante dessa quase 
cobrança, a CNBB assumiu o desafio.  

Convocado por Dom Marcelo Pinto Carvalheira, 
membro da Comissão Episcopal de Pastoral da CNBB, 
responsável pelo setor Leigos, realizou-se em Belo Ho-
rizonte, de 21 a 23 de abril de 1989, no Noviciado 
Santíssima Trindade, na Vila Paris, o I Encontro 
Nacional dos Movimentos e Institutos Familiares. 
Vários dos atuais agentes da Pastoral Familiar 
marcaram presença nesse histórico evento. 

Diante da série de apelos da Igreja visando um 
trabalho intenso em favor da família – Vaticano II, 
Conferências do Episcopado Latino-Americano, 
Papas (sobretudo São João Paulo II na Familiaris 
Consortio) – vários dos movimentos e serviços 
presentes em Belo Horizonte aceitaram a proposta 
de colaborar num trabalho articulado, visando 
a organização da Pastoral Familiar. Em vista da 
urgência de definir os próximos passos nessa dire-
ção, realizou-se, nos dias 16 e 17 de julho de 1989, 
em Brasília, a I Reunião da Coordenação Nacional 
da Pastoral e Institutos Familiares. 

Por indicação (não houve eleição), o primeiro 
casal coordenador da Pastoral Familiar foi Kleber 
e Lauricy, de Porto Alegre; testemunhou todos os 
passos dessa caminhada de 25 anos. Dom Marcelo 
Pinto Carvalheira (então bispo de Guarabira-PB) foi o 
primeiro presidente da Comissão para a Família, de 
1989 a 1991, quando foi substituído em sua função 
na CNBB por Dom Aloysio Leal Pena, SJ (bispo de 
Bauru-SP naquela ocasião). 

Os Encontros Nacionais construíram a história
Do I ao VI, os Encontros eram chamados de En-

contros Nacionais da Pastoral Familiar. Do VII em 
diante, passaram a chamar-se Congressos Nacionais.   

Além do marco inicial em julho de 1989, Brasília 
sediou o II Encontro, realizado de 29 de junho a 01 
de julho de 1990. Em Recife, de 26 a 28 de julho de 
1991, no Colégio Salesiano Sagrado Coração de Jesus, 
aconteceu o III Encontro Nacional. Florianópolis se-
diou o IV Encontro, de  5 a 7 de setembro de 1992. 
Em Salvador, de 4 a 6 de setembro de 1993, realizou-
-se o V Encontro, com o tema: Empobrecimento da 
Família: desafio humano e pastoral. O VI aconteceu 
no conjunto do Santuário Dom Bosco, em Brasília, 
no período 11 a 13 de março de 1994, com o tema: 
Família: santuário de vida e escola de humanidade.

Os Congressos Nacionais: grandes marcos
A partir do VII, os Encontros passaram a chamar-

-se Congressos. O VII Congresso foi em Belém, Colé-
gio Marista N. Sra. de Nazaré, de 6 a 8 de setembro de 
1996, com o tema: Preparando o Terceiro Milênio: a 
inculturação do Evangelho. Na ocasião, foram eleitos 
Messias e Eliane (Fortaleza), que substituíram Kleber 
e Lauricy na coordenação. Dom Cláudio Hummes, 
então arcebispo de Fortaleza, substituiu Dom Aloysio 
Leal Pena na presidência da Comissão Episcopal.  

O VIII Congresso Nacional, de 4 a 6 de setembro 
de 1998, no Colégio Santa Marcelina, no Rio, ainda 
respirava o II Encontro Mundial do Papa com as Fa-
mílias, lá realizado em 1997. O tema refletiu o even-
to mundial: Família: fidelidade e felicidade. Curitiba 
acolheu o IX Congresso Nacional, de 8 a 10 de setem-
bro de 2000, no Colégio Marista, à luz do tema: Famí-
lia missionária, esperança do Novo Milênio.

Foi em Recife, no Colégio das Damas da Instrução 
Cristã, o X Congresso Nacional, de 6 a 8 de setembro 
de 2002. Tema: Evangelizar pela Família para a Vida.

São Paulo recebeu, no Colégio Santa Teresinha 
(Salesianas), Região Santana, o XI Congresso, de 9 a 
11 de setembro de 2005, tendo como tema: Família: 
fonte de Vida e construtora da Paz.

De 5 a 7 de setembro de 2008, na UERJ, Campus 
Maracanã, no Rio, celebramos o XII Congresso. A fa-
mília, berço da vida e de toda a vocação foi o tema. 

Em Belo Horizonte, de 19 a 21 de agosto de 2011, 
no Minascentro, o XIII Congresso da Pastoral Fami-
liar refletiu: Família: pessoa e sociedade.

E assim chegamos a São Luís-MA, para celebrar, 
de 26 a 28 de setembro de 2014, no moderno Centro 
de Convenções da cidade, o XIV Congresso Nacional, 
tendo como tema: A família: transmissora da fé. 

Aguardem a próxima edição! A história continua...  
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